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O objetivo do estudo foi analisar os relatos de professores de apoio sobre o ensino de estratégias de 
aprendizagem metacognitivas para estudantes dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. A amostra 
foi composta por quatro professores de apoio de três escolas públicas do estado do Paraná. A coleta 
de dados foi realizada online com a aplicação de dois questionários. Os dados obtidos foram analisados 
qualitativamente. Os resultados revelaram que os professores parecem confundir estratégias de 
aprendizagem com estratégias de ensino, mas definiram corretamente as estratégias de 
aprendizagem metacognitivas. Além disso, os professores não indicaram ensinar estratégias de 
aprendizagem metacognitivas aos estudantes, quando percebiam que esses apresentavam alguma 
dificuldade. Espera-se que novos estudos sejam desenvolvidos voltados a investigar a prática 
pedagógica de professores de apoio. 
Palavras-chave: Estratégias de aprendizagem metacognitivas; Professores de apoio; Transtorno do 
Espectro Autista. 

 

Abstract 
The objective of the study was to analyze the reports of support teachers about teaching 
metacognitive learning strategies to students in the Early Years of Elementary School. The sample was 
composed of four support teachers from three public schools in the state of Paraná. Data collection 
was carried out online with the application of two questionnaires. The data obtained were analyzed 
qualitatively. The results revealed that teachers seem to confuse learning strategies with teaching 
strategies, but correctly defined metacognitive learning strategies. In addition, the teachers did not 
indicate teaching metacognitive learning strategies to students when they perceived that these 
students presented some difficulty. It is hoped that further studies will be developed aimed at 
investigating the pedagogical practice of support teachers. 
Keywords: Metacognitive Learning Strategies; Support Teachers; Autism Spectrum Disorder. 
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Introdução 

Atualmente, vê-se que o movimento de educação especial inclusiva no Brasil vem 

crescendo cada vez mais, fundamentalmente após marcos importantes como a Declaração 

Mundial de Educação para Todos de Jomtien (UNESCO, 1990), a Declaração de Salamanca 

(UNESCO, 1994) e, no Brasil, com a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 

(BRASIL, 2015). Ainda que alguns avanços tenham sido conquistados, muitos ainda precisam 

ser atingidos. Dentre eles, o estudo sobre os fatores promotores da aprendizagem em 

estudantes com deficiência (BATISTA; CARDOSO, 2020). 

As estratégias de aprendizagem podem atuar como um apoio para a aprendizagem, 

em especial, para os estudantes que estão em processo de inclusão, pois são concebidas 

como sequências de procedimentos utilizados com o propósito de facilitar a aquisição, o 

armazenamento e a recuperação da informação (DANSEREAU, 1985; DESY et al., 2018). Assim, 

o ensino de estratégias de aprendizagem nos diversos níveis e modalidades escolares 

influencia o processo de aprendizagem de forma positiva, já que facilita a aprendizagem e 

possibilita aos estudantes o exercício da agência humana (AZZI et al., 2017; SANTOS; 

ALLIPRANDINI, 2018). 

Segundo Oxford (2001), as estratégias de aprendizagem podem ser classificadas em 

quatro categorias: cognitivas, metacognitivas, afetivas e mistas. As estratégias cognitivas são 

voltadas para o trabalho, por exemplo: grifar ou anotar as partes importantes de um texto. 

As metacognitivas estão ligadas ao autocontrole e à regulação dos próprios processos 

cognitivos. As afetivas referem-se ao ato de monitorar sentimentos e emoções e, por fim, as 

estratégias do tipo mistas consistem na junção de todas as outras estratégias mencionadas. 

No presente estudo, o foco será dado às estratégias metacognitivas. 

As estrategias metacognitivas referem-se às habilidades individuais para regular e 

controlar o comportamento de aprendizagem. Propiciam a reflexão sobre a própria 

aprendizagem, com a finalidade de superar os obstáculos que possam impedi-la, favorecendo 

o sucesso escolar e a melhor aprendizagem dos conteúdos (OLIVEIRA; BORUCHOVITCH; 

SANTOS, 2009; VEENMAN, 2017). São consideradas extremamente relevantes para o 

processo de autorregulação da aprendizagem em todos os níveis de escolarização, sendo que 

nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental torna-se ainda mais necesária, uma vez que é 

extremamente benéfico o ensino das estratégias metacognitivas desde o início da 
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escolarização (BORUCHOVITCH; GOMES, 2019). Com a educação especial não é diferente, a 

partir do momento em que o estudante com deficiência é incluso no ensino regular, as 

estratégias de aprendizagem tornam-se aliadas para a sua formação, aproximando a inclusão 

e o ensino de qualidade (AVELAR; MIRANDA; CABRAL, 2017). 

Vázquez-Chaves (2015) enfatizou que a metacognição deve ser ensinada 

explicitamente em todos os níveis do sistema educacional, visto que muitas pessoas 

desconhecem o potencial de sua aplicação e os benefícios que ela traz no desenvolvimento 

cognitivo e nos processos inclusivos. Chatzipanteli (2018) afirma que, ao utilizarem 

estratégias metacognitivas, os estudantes com deficiência passaram a considerar a inclusão 

mais agradável, interessante e desafiadora, o que gerou um impacto positivo na autonomia e 

no envolvimento em seus processos de aprendizagem. Com oportunidades para refletir 

metacognitivamente, é mais provável que os estudantes se sintam incluídos no ambiente da 

sala de aula (LYTRA; DRIGAS, 2021). 

O professor desempenha um importante papel no processo de ensinar e incentivar o 

uso de estratégias metacognitivas. É ele que, a partir de um determinado conteúdo, ensinará 

e estimulará os estudantes a estabelecerem metas; planejarem suas ações para aprender o 

conteúdo e para realizar as tarefas; monitorararem a compreensão do que está sendo 

ensinado e aprendido; e avaliarem os pontos positivos, os negativos e o que pode fazer para 

aprender mais. Este modelo de ensino pode oportunizar um desempenho bem-sucedido para 

todos os estudantes, independentemente de suas condições, uma vez que eles conseguem 

trabalhar de acordo com o seu ritmo e de forma mais autônoma (CHATZIPANTELI, 2018). 

Para que o processo de inclusão ocorra com qualidade, a legislação assegura um 

professor de apoio para estudantes com deficiência auditiva, visual, física, intelectual ou com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) (BRASIL, 2012). Este professor é um profissional que 

auxilia o professor regente, sendo um agente ativo na aprendizagem do estudante com 

deficiência. A parceria e a troca de experiência entre o professor e o professor de apoio são 

essenciais para que ocorram a inclusão e a aprendizagem de estudantes com deficiência, visto 

ser preciso adaptar as atividades e o ambiente, com a finalidade de facilitar a aprendizagem 

(SANTOS, 2020). 

Na literatura podem ser encontrados alguns estudos que investigaram acerca do 

ensino das estratégias de aprendizagem para estudantes dos diferentes segmentos da 
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escolarização (ANDRADE et al., 2020; BATISTA; BRABO, 2021; GÓES; BORUCHOVITCH, 

2020,2022; MARTINS; SANTOS, 2018; SANTOS; BORUCHOVITCH, 2018;). Todavia, são poucas 

as abordagens que investigam as estratégias de aprendizagem no contexto da educação 

especial, sobretudo, no âmbito da educação especial inclusiva, sendo essa uma alternativa 

importante para favorecer o processo de escolarização do estudante com deficiência nos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental (LIMA, 2021). Assim, o objetivo do presente estudo foi 

analisar os relatos de professores de apoio sobre o ensino de estratégias de aprendizagem 

metacognitivas para estudantes dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

 

Métodos e Materiais 

 
A abordagem utilizada é qualitativa com delineamento exploratório. Na abordagem 

qualitativa, o ambiente é a fonte direta dos dados. O pesquisador mantém contato direto com 

o ambiente e com o objeto em questão, e as questões são estudadas no ambiente em que 

elas se apresentam, sem manipulação do pesquisador (GIL, 2008). Quanto ao delineamento 

exploratório, Prodanov e Freitas (2013) afirmam que esse tipo de pesquisa busca oferecer 

maior familiaridade com o problema, deixando-o mais claro e criando ideias a partir dele. 

Assim, a pesquisa se volta a ampliar o conhecimento, promover a criticidade, analisar todo 

um contexto de uma forma objetiva e promover hipóteses simultaneamente. 

 

Participantes 

Para compor a amostra do presente estudo, foram convidados 16 professores que 

atuavam como professores de apoio em 3 escolas municipais dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental. Todas as escolas estão localizadas em uma cidade no interior do estado do 

Paraná e foram selecionadas por concentrarem o maior número de professores de apoio em 

relação às demais escolas. A princípio, 5 professores aceitaram participar da pesquisa 

mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Todavia, 1 

declinou do convite e 4 concluiram sua participação. O perfil dos participantes da pesquisa 

pode ser visualizado no Quadro 1. 
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Quadro 1 - Caracterização dos Participantes 
 

 
 

Participantes 

 
 

Idade 

 
 

Sexo 

 
 

Formação 

 
 

Ano de 
conclusão 

 

Tempo de 
experiência 
na docência 

Formação 
em 

Psicologia 
da 

Educação 

Professora A 29 Feminino 
Ciências 

Biológicas 
2013 7 anos Sim 

Professora B 38 Feminino Pedagogia 2014 4 anos Sim 

Professora C 50 Feminino Pedagogia 2003 20 anos Sim 

Professora D 50 Feminino Pedagogia 2013 12 anos Sim 

Fonte: Os autores (2022) 
 
 

Como é possível observar no Quadro 1, todos os participantes são do sexo feminino, 

com idade entre 29 a 50 anos, sendo a média de idade de 41,7 anos. A maioria das professoras 

(75%) é formada em Pedagogia, apenas uma é formada em Ciências Biológicas. O tempo de 

conclusão dos cursos foi de de 8 a 19 anos. Verificou-se também uma variação considerável, 

no que diz respeito ao tempo de experiência na docência, que foi de 4 a 20 anos. Todos as 

professoras atendem estudantes com TEA e afirmaram ter recebido formação em Psicologia 

da Educação. No entanto, não receberam na formação inicial e continuada, formação 

específica sobre as estratégias de aprendizagem. 

 

Instrumentos 

A coleta de dados ocorreu com a aplicação de dois questionários. O primeiro 

questionário de caráter sociodemográfico com informações, como: nome (opcional), idade, 

sexo e perguntas relacionadas ao nível acadêmico dos entrevistados (graduação e ano de 

conclusão), participação em formação continuada na área de psicologia, tempo de atuação 

na área da educação, estudante que acompanhavam e o ano escolar em que atuavam. 

O segundo questionário foi composto por cinco questões, as quais abordaram a 

temática arrolada na pesquisa: estratégias de aprendizagem e estratégias de aprendizagem 

metacognitivas. Dentre as questões, foi solicitado às professoras definir estratégias de 

aprendizagem, contar de que maneira tais estratégias de aprendizagem estavam inseridas no 

cotidiano de sala de aula e de que forma elas as utilizavam com seus estudantes. O 

questionário foi avaliado por dois juízes, um mestre e um doutor em Educação. Ambos com 

vasta experiência no referencial teórico adotado neste estudo. 
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Procedimentos de coleta de dados 

A coleta de dados ocorreu no segundo semestre de 2020, após a aprovação do projeto 

pelo Comitê de Ética em Pesquisas Envolvendo Seres Humanos da Universidade Estadual de 

Londrina (Parecer n.º 4 246 555, de 30 de agosto de 2020). Via ligação individual, todos os 

esclarecimentos sobre a pesquisa foram prestados aos participantes e para a coleta de dados 

foram utilizados os recursos oferecidos pelo Google Formulários. O link do formulário foi 

enviado individualmente para todos os professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

da escola participante da pesquisa, via Whatsapp, no dia 15 de setembro de 2020 e ficou 

disponível durante 15 dias para a coleta das informações. Ao receberem e acessarem o link, 

as professoras se depararam com uma primeira página, em que foi apresentado o TCLE. Ao 

concordarem em participar da pesquisa, as professoras foram conduzidas para uma segunda 

página que continha o questionário sociodemográfico. Após responderem ao questionário 

sociodemográfico passaram para uma terceira página, composta pelo questionário que 

investigou as estratégias de aprendizagem. 

Procedimentos de análise dos dados 

A análise de dados aconteceu baseada no referencial teórico das estratégias de 

aprendizagem. A partir das respostas das professoras, foram feitas análises dos conteúdos, 

conforme proposto por Bardin (2011), o qual caracteriza diversas etapas de análise. Dentre 

elas, selecionou-se a que mais se enquadrava ao objetivo do presente estudo, ou seja, a 

classificação. A classificação consiste em separar palavras idênticas, semelhantes ou 

sinônimas, a fim de relacionar o sentido de cada resposta ao que foi perguntado. As 

categorias criadas, a partir das respostas das professoras, foram analisadas por dois juízes, 

um mestre e um doutor em Educação (juízes distintos dos que analisaram as questões do 

questionário). A porcentagem de correspondência das análises dos juízes com as dos 

pesquisadores variou de 83% a 100%. 

Resultados e Discussão 

 
Definições sobre estratégias de aprendizagem pelas professoras 

Todas as professoras que responderam ao questionário afirmaram saber o que são 

estratégias de aprendizagem. Com base na definição das estratégias de aprendizagem 

apresentadas por elas, foram criadas duas categorias: uma compondo as respostas que 
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definiram corretamente estratégias de aprendizagem e a outra em que as respostas 

revelaram uma confusão entre estratégias de aprendizagem e estratégias de ensino. 

Somente uma professora (25%) respondeu corretamente o que são estratégias de 

aprendizagem, definindo-as nos seguintes termos: “São estratégias usadas de acordo com as 

dificuldades ou habilidades que o aluno possua a fim de construir um conhecimento 

facilitando o processo de aprendizagem (PROFESSORA B)”. Entre aquelas que confundiram 

estratégias de aprendizagem com estratégias de ensino (75%), foi possível destacar os 

seguintes discursos: “Estratégias de aprendizagem são algumas técnicas utilizadas pelo 

professor que ajudam o aluno a ir construindo o conhecimento” (PROFESSORA C), e 

“Estratégias de aprendizagem são técnicas que podemos utilizar para colaborar na 

aprendizagem do aluno” (PROFESSORA D). Os dados, aqui relatados, se assemelham com os 

das pesquisas de Santos e Boruchovitch (2011), Marini e Boruchovitch (2014) e Jeronymo e 

Alliprandini (2020), que também localizaram baixos índices de respostas corretas para a 

definição de estratégias de aprendizagem. 

As estratégias de ensino são meios que o professor desenvolve para realizar a 

interação do estudante com o conhecimento/conteúdo (MELO et al., 2018). Já as estratégias 

de aprendizagem abrangem comportamentos e procedimentos mentais, voltados ao 

aprender, ou seja, enquanto as estratégias de ensino propõem uma interação do estudante 

com o conteúdo estudado, as estratégias de aprendizagem aspiram a meios para que o 

estudante desenvolva a autonomia, facilitando,assim, a aprendizagem (ROVERS et al., 2018). 

Autores como Dembo e Seli (2008), Santos e Alliprandini (2018) e Góes e Boruchovitch 

(2020) afirmam ser imprescindível que o professor saiba combinar o ensino dos conteúdos 

específicos das suas disciplinas com o ensino e o incentivo ao uso de estratégias de 

aprendizagem, a fim de que esses conteúdos tenham significado. Todavia, para que sejam 

usadas de forma complementar no processo de ensino e aprendizagem, cumpre saber 

diferenciar estratégias de aprendizagem e estratégias de ensino e não entendê-las como 

sinônimos (JERONYMO; ALLIPRANDINI, 2020; MARINI; BORUCHOVITCH, 2014; SANTOS; 

BORUCHOVITCH, 2011). Compreender essas duas dimensões torna o trabalho pedagógico do 

professor de apoio mais efetivo e, consequentemente, influencia na aprendizagem do 

estudante com deficiência (AVELAR; MIRANDA; CABRAL, 2017). 
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Definições dos professores sobre estratégias metacognitivas 

 
Uma das questões que compunha o instrumento de coleta de dados solicitava a 

definição do termo estratégias de aprendizagem metacognitivas. Três professoras (75%) 

responderam corretamente à questão, como se pode visualizar nas seguintes respostas: 

“Estratégias usadas a partir dos próprios conhecimentos, dos processos de percepção, 

avaliação e organização dos processos cognitivos. A aprendizagem é mediada de diferentes 

formas considerando emoções, vínculo, motivação e autonomia por meio de ações distintas” 

(PROFESSORA B); “São estratégias ou procedimentos utilizados pela pessoa para planejar, 

organizar ou até regular o próprio pensamento, ou seja, é uma reflexão sobre o seu processo 

de aprendizagem” (PROFESSORA C); “É a capacidade de monitorar e autorregular os 

processos cognitivos” (PROFESSORA D). 

Uma professora (25%) não conceituou corretamente as estratégias de aprendizagem 

metacognitivas, pontuando assim: “São estratégias mais ‘específicas’, ‘focadas’... voltadas 

para sanar a dificuldade de determinado aluno” (PROFESSORA A). 

Ao analisar as respostas das professoras sobre o que são estratégias de aprendizagem 

e o que são estratégias de aprendizagem metacognitiva, foi possível notar que, a despeito de 

a maioria (75%) não ter definido corretamente estratégias de aprendizagem, quase todas 

(75%) definiram corretamente as estratégias de aprendizagem metacognitivas. Tais 

resultados podem revelar que as professoras dominam esse conhecimento, mas também é 

possível levantar uma segunda hipótese. Ao considerar o refinamento da resposta, 

hipotetiza-se que as professoras buscaram informações em fonte de pesquisa para respondê- 

la. 

Entender o conceito de estratégias de aprendizagem metacognitiva pode ser 

significativo para o professor em dois aspectos: como estudante, pode favorecer os próprios 

processos de aprendizagem e, sobretudo, as habilidades autorregulatórias, atuando no 

controle, na identificação das dificuldades e na manutenção de comportamentos adequados 

à aprendizagem (JERONYMO; ALLIPRANDINI, 2020); e como professor, ao ensinar estratégias 

de aprendizagem para os estudantes, promove ambientes de aprendizagem muito mais 

adequados para o desenvolvimento de uma aprendizagem autônoma e estratégica 

(MACHADO; BORUCHOVITCH, 2018). 
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Ao desenvolver a capacidade de refletir metacognitivamente, o estudante se sentirá 

mais incluído no ambiente da sala de aula por conhecer uma variedade de procedimentos que 

podem ajudá-lo a aprender mais e melhor (LYTRA; DRIGAS, 2021). Chatzipanteli (2018) relata 

que os estudantes consideram a inclusão mais agradável, interessante e desafiadora, quando 

compreendem e utilizam as estratégias de aprendizagem metacognitivas, o que acaba 

impactando positivamente em sua autonomia e no envolvimento escolar/acadêmico. 

Pensando nos estudantes com TEA, público-alvo de atuação das professoras que participaram 

do presente estudo, Batista e Brabo (2021) descrevem que as estratégias metacognitivas 

podem favorecer sua aprendizagem, uma vez que elas permitem avaliar recursos adicionais, 

aplicar diferentes estratégias para resolver percalços e encontrar soluções para os desafios 

enfrentados no contexto educacional. O ensino dessas estratégias é fundamental, porque há 

evidências de que pessoas com autismo enfrentam dificuldades importantes em quase todos 

os domínios metacognitivos (MITSEA; DRIGAS; SKIANIS, 2022). 

Percepções das professoras sobre a falta de organização dos estudantes 

 
As professoras, ao serem questionadas se percebem a falta de organização dos 

estudantes e o que fazem quando a percebem, relataram utilizar diversas estratégias para 

ajudá-los, por exemplo: “Ajudo a ele se organizar dentro de suas possibilidades, filtrando 

atividades” (PROFESSORA A), “Me disponho a ajudá-lo, começando pelas atividades mais 

importantes ou mais interessantes e sempre valorizo o resultado ou termino com elogio” 

(PROFESSORA B), “Paramos um pouco, conversamos sobre outros assuntos, organizamos a 

mesa e voltamos a organizar o pensamento” (PROFESSORA C), “Procuro desmembrar a 

atividade, orientando para que façam uma coisa de cada vez” (PROFESSORA D). 

Todas as professoras afirmaram ajudar os seus estudantes a se organizarem quanto à 

quantidade de atividades, para eles não se sentirem sobrecarregados, sugerindo-lhes utilizar 

diversos meios. O ensino de estratégias de aprendizagem para estudantes e, principalmente, 

para os com dificuldades de aprendizagem que estão inclusos no ensino regular, é crucial, 

visto que, em muitos momentos, tais estudantes demonstram dificuldades somente em 

organizar todas as atividades e compreender todas as solicitações passadas pelos 

professores. 

Para Sebastian, Herman e Reinke (2019), a organização do ambiente de estudo é 

importante, já que permite que o estudante monitore constantemente as suas ações e evite 
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os distratores. Isso é especialmente relevante para estudantes com TEA. Pesquisas indicam 

consistentemente que a organização do estudantes com TEA em sala de aula influencia 

diretamente na sua aprendizagem, no desempenho escolar e acadêmico e no envolvimento 

nas atividades (ASPIRANTI et al., 2019; BLOCK, 2018; HEFLIN; ALBERTO, 2001; HURTH et al., 

1999). 

Mitsea, Drigas e Skianis (2022) enfatizam que muitos estudantes com TEA encontram 

algum aspecto de dificuldade com a organização. As habilidades de organização são um pré- 

requisito para o sucesso escolar e devem ser explicitamente ensinadas a esses estudantes. A 

organização se torna cada vez mais importante à medida que os estudantes avançam os anos 

escolares, pois as tarefas vão ficando mais complexas, as demandas aumentam e a 

responsabilidade em torno do automonitoramento é mais requerida. Para isso, de acordo 

com Sridhar, Drahota e Tschida (2022), cabe aos professores definir claramente o que é 

necessário fazer nas tarefas; fornecer suportes visuais que ajudem a delinear a tarefa e/ou 

atividade; criar pastas em cores diferentes que ajudem o estudante a revisar as atividades, 

lembretes e datas importantes; ensinar a priorizar atividades mais importantes; e por fim, 

organizar as estratégias em pequenos grupos de informações. 

Estratégias de aprendizagem ensinadas, quando as professoras percebem que o 

estudante não compreendeu a leitura 

As professoras, ao serem questionadas se percebem quando o estudante não 

compreende a leitura realizada, informaram, unânimes, que sim (100%). Mencionaram elas 

que, se constatam a não compreensão da leitura, desenvolvem as seguintes ações: “Faço a 

leitura com ele e para ele” (PROFESSORA A); “Peço para que leia novamente mais pausado, 

faço questionamentos” (PROFESSORA B); “Retomo a leitura juntamente com o aluno 

fazendo perguntas de compreensão” (PROFESSOR C); “Refaço a leitura com ele 

pausadamente, substituindo palavras por sinônimos, questionando para que interprete um 

parágrafo de cada vez” (PROFESSORA D). 

Os estudantes com TEA, geralmente, apresentam dificuldades relacionadas à leitura, 

à escrita e à compreensão textual, como sequenciar os eventos em uma história; no 

planejamento, como acessar conhecimentos prévios e realizar conexões entre as 

informações e no monitoramento de sua compreensão leitora (DEMETRIOU et al., 2018). A 
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educação inclusiva garante que os estudantes com dificuldades de aprendizagem recebam 

instruções especialmente projetadas para atender às suas necessidades exclusivas de 

aprendizado. Dessa forma, eles também têm a oportunidade de atingir todo o seu potencial 

acadêmico (ALEVAR et al., 2017). Perceber que o estudante não aprendeu um conteúdo exige 

que o professor tenha desenvolvido, ao longo do seu processo de formação, as habilidades 

autorregulatórias. Assim, antes de ser um bom professor, o professor precisa ser também um 

bom estudante (TERLECKI; MCMAHON, 2018). 

A importância da leitura na vida dos estudantes é inquestionável, portanto, faz-se 

necessário ensinar estratégias para que eles possam aprender por intermédio dela. Quando 

o professor estimula os estudantes a pensarem em métodos e estratégias que os auxiliam a 

aprender, ele esta ensinando-lhes refletir sobre a sua aprendizagem, possibilitando-lhes 

serem mais motivados e empenhados em obter seu domínio metacognitivo para realizar as 

tarefas (SANTOS; ALLINPRANDINI, 2018). Para Strauss (2020), em muitos momentos, os 

estudantes utilizam estratégias de aprendizagem sem ao menos saber o que são e como elas 

podem ajudar a compreender determinado assunto. Ao serem inseridas no cotidiano do 

estudante, fica mais fácil de serem aprendidas, e sua utilização se torna algo natural (KISTNER 

et al., 2015). 

A compreensão da leitura é um alicerce fundamental para o desenvolvimento eficaz 

da alfabetização precoce e uma preocupação para os professores de estudantes com TEA. 

Pashoja et al. (2019) afirmam que, quando os professores fazem perguntas que envolvem a 

compreensão, eles podem valer-se como estratégia de ensino: determinar um maior tempo 

de respostas; e como estratégias de aprendizagem: pedir para o estudante falar as respostas 

em voz alta, representá-las por escrito, grifar as partes importantes no próprio texto, 

desenhar ou apontar para figuras, usar sinais, gestos ou pantomima para “ilustrar” uma cena 

de um livro, fazer diorama de uma cena chave ou criar uma colagem ou pintura relacionada 

ao texto. 

Estratégias de aprendizagem ensinadas, quando as professoras percebem que o 

estudante está com dificuldade na realização de uma atividade escolar 

Esta categoria revela alguns problemas enfrentados cotidianamente pelos estudantes 

com dificuldade de aprendizagem. Foi relatado pelas professoras que, diante das dificuldades 

de aprendizagem dos estudantes, elas agem das seguintes formas: “explico de formas 
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diferentes, na sua linguagem, associando com algo de sua vivência” (PROFESSORA A), 

“mudar a forma de explicar, dar exemplos, usar outros materiais, normalmente materiais 

manipuláveis” (PROFESSORA B), “ajudo na leitura da atividade fazendo perguntas-chave e 

uso outros recursos como materiais concretos” (PROFESSORA C), “utilizo materiais 

manipuláveis, recursos visuais” (PROFESSORA D). 

Por meio das respostas, é possível observar que determinadas estratégias de 

aprendizagem já são utilizadas pelas professoras, mas sem ao menos defini-las, tais como: 

relacionar os assuntos a experiências e conhecimentos prévios, explicar de diferentes formas 

e identificar conceitos-chave da leitura. Tais recursos configuram-se como grandes aliados 

para a aprendizagem. De modo geral, foi possível constatar que, diante das dificuldades dos 

estudantes, as professoras buscaram auxiliar e acolhê-los. Lopes (2017) revela que é 

impossível acontecer uma aprendizagem adequada às necessidades do estudante sem o 

professor se envolver em um papel ativo no processo educativo. É a mediação do professor 

que dará sentido ao seu existir e ao seu pensar como estudante. 

Em salas de aula eficazes, os professores devem ajudar os estudantes a desenvolver 

as suas capacidades metacognitivas, incorporando a reflexão ativa durante o próprio 

processo de aprendizagem (DIGNATH; VEENMAN, 2020). Uma vez que os professores em 

exercício, muitas vezes, não entendem adequadamente o uso das estratégias de 

aprendizagem (NÄYKKI et al., 2021), é necessário que lhes sejam ensinados os seus benefícios, 

incluindo-as nos programas de formação inicial e continuada, a fim de encorajá-los a recorrer 

a elas em seu ensino, tendo em vista a promoção das estratégias de aprendizagem em seus 

estudantes (HALAMISH, 2018). 

Para Vázquez-Chaves (2015), a metacognição precisa ser ensinada explicitamente em 

todos os níveis e modalidades de ensino. O professor de apoio desempenha, neste processo, 

o importante papel de selecionar o conteúdo que será ensinado; fomentar o uso de 

estratégias de aprendizagem, em especial, as metacognitivas; ensinar aos estudantes sobre 

o estabelecimento de metas, planejamento, monitoramento e avaliação de sua 

aprendizagem (CUENCA-CARLINO et al., 2018). Este formato de ensino pode fomentar o 

desenvolvimento da autorregulação da aprendizagem e a igualdade de oportunidade de 

aprendizagem entre os estudantes (CHATZIPANTELI, 2018). 
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As estratégias de aprendizagem apresentam um importante papel na aprendizagem e 

no desenvolvimento cognitivo e metacognitivo dos estudantes com deficiência (MITSEA; 

DRIGAS; SKIANIS, 2022). Ao focar nos estudantes com TEA, é possível considerar que as 

estratégias metacognitivas favorecem o desenvolvimento de sua autonomia (BATISTA; 

BRABO, 2021); contribuem para uma maior organização nos espaços escolares e não escolares 

(SRIDHAR; DRAHOTA; TSCHIDA, 2022); auxiliam na compreensão leitora (PASHOJA et al., 

2019); e reduzem as dificuldades na realização das atividades escolares propostas, tornando 

seu processo de inclusão mais agradável, interessante e desafiador. 

 

Conclusão 

 
A importância do ensino das estratégias de aprendizagem no contexto escolar e 

acadêmico é indiscutível. Assim, o objetivo do presente estudo foi analisar os relatos de 

professores de apoio sobre o ensino de estratégias de aprendizagem metacognitivas para 

estudantes dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

Em síntese, os resultados encontrados neste estudo revelaram que as professoras 

parecem confundir estratégias de aprendizagem com estratégias de ensino, mas indicam 

definições corretas para estratégias de aprendizagem metacognitivas. Isso causou um certo 

estranhamento, por ser um termo muito mais específico do que estratégias de aprendizagem. 

Além disso, foi verificada, na amostra investigada, que as professoras percebem quando os 

estudantes não compreendem uma leitura, quando apresentam dificuldades na realização de 

alguma tarefa e, até mesmo quando, essas dificuldades são decorrentes da pouca 

organização do estudante. 

Tais achados são totalmente relevantes por sinalizarem conhecimentos 

metacognitivos entre os professores. Todavia, ao analisar os relatos dessas professoras sobre 

o que faziam diante das situações questionadas, foi possível constatar que as ações indicadas 

por elas não foram voltadas para ensinar os estudantes a lidarem com as situações, a 

reconhecerem as dificuldades enfrentadas e o que eles poderiam fazer diante disso, o que 

seria, efetivamente, o ensino das estratégias de aprendizagem metacognitivas. Em vista 

disso, os resultados podem indicar que, apesar de as professoras conhecerem as estratégias 

de aprendizagem metacognitiva, elas parecem não ensinar e tampouco incentivar seus 

estudantes a utilizá-las, quando esses apresentam alguma dificuldade em aprender. 
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Os resultados do presente estudo denotam a necessidade de se investir em 

intervenções e oficinas, direcionadas aos professores de apoio, que ensinem e promovam, 

em contextos reais, o ensino das estratégias de aprendizagem metacognitiva. Ainda revelam 

que os cursos de formação inicial de professores deveriam promover situações em que as 

estratégias de aprendizagem metacognitivas sejam ensinadas aos futuros professores, para 

que eles as ensinem aos estudantes da Educação Básica. Cumpre preparar os futuros 

professores para terem uma vivência prática, orientada por um professor experiente, sobre 

como ensinar as estratégias de aprendizagem nos diferentes contextos escolares. 

A presente pesquisa apresenta resultados valiosos, todavia também revela algumas 

limitações. Já que a coleta de dados foi realizada durante o período de isolamento social, em 

decorrência da pandemia do Covid 19, isso inviabilizou um contato de forma presencial e 

limitou a escolha do instrumento de coleta de dados, que se restringiu à aplicação de 

questionários de autorrelato. Além disso, uma outra limitação do estudo foi a quantidade de 

participantes da pesquisa. Se a amostra fosse um pouco maior, seria possível traçar um 

panorama mais amplo sobre o tema investigado. 

Espera-se que o presente estudo possa suscitar reflexões sobre a importância do 

ensino das estratégias de aprendizagem metacognitiva, sobretudo em estudantes com TEA, 

e que novos estudos sejam propostos que investiguem os professores de apoio, suas práticas 

e formas de ajudá-los a promover as estratégias de aprendizagem metacognitivas em salas 

de aula. 
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